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CONTEMPLAÇÕES 

— DO ARTILHEIRO—. 

Solufnm est vincnliim lingem illies, cf loquebafnrrccti— 

Se dezalou sua lingi a , c fallava expeditamente. 
Em S. Maços Cap. 7.— 

ILiras vc^es $e enrontrão pessoas a quem 
se possa dizer a \ ci dade pura , c cr ia qm in 
se possa íiizer uma ajplieacf.o ( m sentido mo- 
yal. de vários laust s da Escruptura, e do que 
di/. a Igreja sobre o nu do, que Jczus Cliristo 
sarou,. . cspeii tnospor tanto t ni silencio, que 
Jezus por sua iiiizcricoidia cure tt.nibtni nos- 
sos inulles  

Adhnc multa babeo dicere: sed ron potes- 
iis protare modò; cum aulcm venerit ille Spi- 
riius veritatis, docebit vos omnem veritatem; 
Jton enim loquetur à semetipso : sed quEecun- 
que audiet loquetur , et quEB ventura sunte 
annuntiabit vobis.— ç 

Ainda linha para vos dizer muitas conzas; 
porem não as podeis entender por agora. De- 
pois as pe'cebtreis com a possível claresa ; 
porque o Espirito de Verdade, que está para 
vir. vos ensinará toda a verdade pura : Por- 
quanto, Rl]e não fallará de si mesmo, como 
Os falsos Profetas: Senão que dirá tudo o que 
otuir do Pait e do Riipo , de quem procede : 
£ ãos annuncinrá com verdade , as cousas fu- 

turas,— S. João Cap. 16. V. 12. 

Redde ratienem villicationis lua). 

— Da conta dc tua administração. 

Em S. Lucas, Cap. 17. 

Este Santo Evarg(ll:o contem vmaparábo- 
la dc que sc sene Jc/us Cltrislo, para faser- 
nes saber, qnc nfo scit.cs sinto cccrcn.os 
dos bens que btu t n os rc 11 buío ; que Deus 

nos ccnfion sua at miiustraçr.o, e qi;e nes ta- 
semes prevarica dotes, se ( s t mptepames cm 
outro huso, que o de sua gloria; Ilt.m grande 
Senhor, diz esle Etargcll o, tir.ba nnt mor- 
domo , qne foi accust do de liavrr dissipado 
teda a fazenda de si u : n o: este Fei 1 or o fi z 
ccmpareccr diante dc >i; Ibe fez cargo dos 
rumores que (orrbo tculia tlle ; 1! o pi oio 
conta de sua adiuiiiistfac'0. elite t íiarou 
que o privaria da administração do s ;as( ri- 
da Este econemo et nvensido por sua própria 
coiisiencia , de que não podia dose q tr-so 
desta accusaçãn. e que precisamente . at u. de 
ficar mal tias contas, que seu amo x ..iria . 
deliberou sobre o que faria depois de suo de- 
posição. que ja previa: Se propoz tn « reenr- 
sos : 0 1°, hera empregar-se em .ranalho 
de maons, como cultivar a terra, poi- at to os- 
tumado a uma v ida regalada, não po o resol- 
ver-se a um officio tão penoso, qoo nunca 
havia exercitado : Foderc non valeo . O .. - , 

hera mendigtr para n.avter-se ; port m • 
resto de vergonha , não lhe permitia • o n _ 
tido: Mendicare eriib(>sco. Em imu o'• 
de haver pensado bem, deu cm um J - e... 



'->nd(.' .. .L; 'L M;, pa 

mia as pa- JFezas CKnsto pagando o Lago de Genesaí 
8 e criados reta chamado por outro nome o mar de C .ir. 
.uin oepois. lea. • L.-j-tfmd.) j i dentro do barco com s<-mis 

c i-v.iji.i t)s, se ul\oiotow o mar, de maneira q' 
- aaue   r;—. "«".w., w mar , oe maneira (d 
ml i ? • amigos, m- as ondas-çobrião o barco. No meio d» sta lein- 

6 ac "a anmrotslraçSo, e pestade, dormia" Je^ns a sotnno Solto 1 

imrem com elle. íimí» :iornr-i ■iimino . t;,, i    ma comelh 
flíM.nU 

o q;ic agora alguns gritarão : «enlmr sahanossenãop^ 
ÍMN» depois estivesse privado damos! limam . .1  , 1 

» tíLmhnr • i . ■ .»j«i ', 's» utomni, poique co- 
nidustriri mo b iliio de Oens fx^dia obrai- milagres, « 

roífií1 elle (..cia o t •!-;)! ri to tí mio ... mas nós 
somos hoinens: be prec 1,-50 nfio dormir, estar 
a lerta com e . sil idie- ; iniinieo  

e ; js i01 mo.: ! npji c;i.eui- 
'!n (í í i.> f :• 1 1 dif! i (I •• 

. dms coíMun (o"n< 

:>i o conh ;• , ; 

•' tis COS. 

V : c i.s fruetos. 

Mis tii .ei; :ll!íl 

^ ^ '» / l ) £_J O Ji-ó , a » " ' * 

1 (Continuado do n. anteceã ntc. ) 
meto ifivangclho 

^ooi" iíavia _ anando todos os nvansns nelo cnL 

.mlny -1 rrrT",;; ' H"C 0 Cai,in.llio <|n,i fiv'ai^ .no ,'"rs" ^ ^ trabalhos , ti m sido 
utrar nell • . i.Wk' 'Uí<'.t 'i1"'.,,ao P0('e substetnidos pelas colheitas, resta um exce--' 

D 1 ^ ;1'' !;/:';,a'^i;.lV:eí>«ro»- ífnte de produetos, u .i prodacto liquido. 

:.[H a,Ç,n® ía«0« Uputp.- Este excedente qiíe não reprerta som.na ai- 

erieauese Inrdém Z* p V , ^'nm lulnmtada , este excedi ute frueto do 
, « . v ^ s ^S0S Profetas, q trabalho feito pela mesma terra, be o d' ver- 
..... ae piedade, dadoirameiite se pode chamar riqueza ; por- 

. j; ?8t-0, ^ 08 laes qne só- elle aiigmenta o fundo qne jà B sOtílei ■ mus-des Lscnbas, e Fariseos. e dade posüia. Com tudo apezar da"lheoria dc 

ihrisovímnn ^ t !11 '11' se^!llu o João Q,uesnai a terra nãohe mais db que o homem 
' r eos laLos Douto- dotada de podrer cre.alor; toda" a sua activa 1 'pein a puresa do líjvangelho, fecundidadc hc impotente par; crcnv mn a- 

.j, ns
n|'l,aS1'Vlr , "esco,,,}>açaáa, que tomo. Perciza dos assidiios ei..dados do cul- 

i w.l-.Y .,-,U,S ™ utjsesperaçüo, _seja por tivador, para aimlar a naturez i ; esse c.nlii- 
iii". a » \ íit' 'C •' re,lcl;1 Clllí)inal, que vador lansa a terra c]ílv', arrotemi, sementes 
nen li> r'"'1 ''V. '' '"f e -T IP

:,'xres «-bns escolhidas, que a terra beneficii da, e ajudada reg.u o <.a imjmnidade, e lhes a- da atmosfera, faz vegetah 
(' ]5te ; •>« m i O./.f; - rs    _ • , y^ní 

y' n 
" u i (• 

i Ü! 1 

c o ; : legaos como uma 
juii'. . .- traballio : e- 
i mo- In (ia Krsn 

Kuitorcs , v Io prestigio d'. 

• "1.11111011.-1.1, i-ty. ve.aetar. 
v-s -uaiudactureiro;:, e Commerciantes 

odefiçando., translòrnvrpdp, e transportan- 
ui- do ps ohje^tps, duplicão he v -rdade o valor 

-   ■ _ ... 

n ír ,1 cs ■. * b « 1 «a* • - 
jiorcccmos. ^ 

■ "• •'■•'■i: .lü.-iv ■■-Cp. . t-âu icola, lie sem- 
u-e a potência creadôra : tautq mais em ura 
;-uz nüunuão as especíes propi as. ámanuten- 

u; "'"tiif taieoieai •. •■i eu augmentq 
; u . v igíia o encar-- 

"" "b.-'"» i! » .n a» nerosi fiiiní« 
■ > • ... lão.são one». 

nos representa a rózos: os homens se aumcuUo a proporção 

• 4na roiscu-ê a popnlncão cs nVovimcnUsde amer para c< mmin rnser- 
I a(,s meios lios reeuv.osde tladeiro,«. inisgi,,»,ie, < j.j» ,*** m o K « 

cresse natui:i; Í7j0 .)01ttll excitara indtts- Aespironsa heo amei de un. 
existência; ht-F11; 1 

    ^ ull. nt m qne se a- 

l ., iprri seria om instiumeiito puanla, o C|iie aimla se ia o 
iria se"1 a T1';, t ma «ei.slv. 1 de que a he vmi ódio, ca. aburminuiu.. lepc. mo ^a 

''''tíâo segue è..f seu dee.unvolviuKulo os , 

^ - tós ■8 

reparão as p( 1 ,    - - -1 —- ' ~ só chegão a ser h «s. polo v.zo que se faz ce - 
las Nacendo todo o Iioíth m com necc^ua- . . . 1 .!« e,..a e-ll-... 

"'fjCTaTtJdos pela guerra, e pe1" , Narendc. Iode o lioinuu 

„l dessas calamidades, suile-se ialla de as 1 do que salisiasehas, 
I tc-vb Iho he mais bem p<Vn 5 0 ■ , ip rir-,ser ou de dor, naoa mais homens, o tulb \ ,,.1 i:r-,oConsidei-avelniente, snceptivcl de ^ e abon-cccr 

. vida ! estas eauzas 1™'™'• ^ I fosem x„rio de ser coastrvacáo, 
inizeria . se os refUj^S \anl0 uma verdade as ^ icmm ; as necessidades 
mais abundantes . Uu ]_ •, nnp a nonulacão ou a fehe.id.idc ' .iS mesmas, e sj 
demonstrada pFaexpenemuc a de todos os hoiiu» ^ A ini;.gin;i- 

cresse em vaza o dos mei . população; variao nos meio-- ' j j, e :,s prcocnpavoes 
forca d' um estado na razao ^ a,5e; cão, as convéns.« • * £0. * ; 0 ho. 
e de sua illnstraçúo ; e por tod^ ^'ü)Uto âumenf-o as K' o ha couza 
a agricultura será ^npre a pumn^^^ ^ tlo estado da natuuza. 
das riquezas, e força de um 

sojo , uos mov e a dfeermos alguma cou/.a re- »»« 
letivamente no estado da agriciUma na nossa a Sm de P» 

i:. 't..v TlFCCSSitlllí-1^5'» 
ais importante ' ^ gen, penalidade, 
fun de po-ler contenta) 

Frovincia, dando algumas noticias pi numero, e 
ycs sobre a sua citua .ão , differensas 

uyii iUiDbiDi 7 
1 impirinação, são msa 

... - - -  ,.u rlades de rem creadnsjn U   
território , vantagens Jm»"' " ^ ,.ios q„e 

ciaveis 

clima , produci Ões, e abundância ^   
o fertilizão , tudo com rellaçao a a^. , ^r*ia satisfazer stin 
e exercício pastoral, e os ramos ^ 
delles procedentes, sem entrarmos ^g, 
detalhes mui particulares , e com •r- 

são compativel com os limites a que 
cunsoreyenios. 

O vpr feliz convém não ler mais 
e infinitas- Paia

lcUas qne cada um pode 
necessidades, q^^^ade. 

„ „esS;a[,ou amor propno. 
j)o interesse pess 

.MÁXIMAS MORAES. 

(Continuado do n. antecedente.) 

'Vii"! «om interoí'- Renhainliom™ '. ilav 

lavra intereee, lk a 

  pó apic 
bem, ou o mu 

Se, 

Tod as as paxões se reduzem a eJJf^,-,ia(ie 
gum bam , algum prazer , alguma. 1n.,im 

real oinThhgmairia, e a temer e fugir a a g 
Bial verdadeiro ou aparente. Os di>*pJos 

„„ - -r,-- ° - 4pctO COlVZãSVClt 
ou aparente. Os dezej05 Su 

•ntere^es os imnun 
gnndo seus pesse 

bons. ou s >-0 nua s. > ^ n,0 ga0 di.-p- 
paixões de qm- .i0 quando mõiwi 
•epreensiveis. ' ,■ g0eicdade. D 

ca.Uncta^n^ 

íic loUVÍlU„, ,,.,-lUidcn"k-u>A>ulcUlt '' 



r- nr.r, ■15 rr;iis. Pacriíicor íxn in- c imento de rsrrover as minhas niUc',- O 1 f - - -    v^,.v „„ tinuita» liinus üí® nmi 
(<•!< (■<■ qj rr cvm r . sacrificar rm objecto que dia ! Tal he num dever, resdondeo o escri I 
rpnu!;!. ri. (títo qne a?i.d;i r^rada mais, J— ••• ■» ■• » • "!u 

^ ü; M;n'í;t n j rr rntio , pai te de sua 
fli liina [■( i (ire ( stiiiiíi líiais o sen au igo , que 
{is br: s qiu ,br s; cr.íjra. Obrar sem iMlrre- 
rr . m na ( brar s( nt ol.jt c (o , e f( ni nolho. 
V m rt r i:i(< Ü!.! nlo . qi r ai. i do a sua íeliri- 
íiadr, r . alu-1 mjni gar rs meios prrprios, nnn- 
< a | rii.'c ,!( vista o sen ir.h rcce, mas para qne 

iiifoi í et 

tor do Tribunal da historia: e oste nicMV 
dciei nie obriga a r.vercver ininiodiaíatrient-» 
as queixas c aineatjas qne me far.cis. 0 lu." 
porador se envergonhou se conteve, edisse 
Bejm ide, escrevei tudo , que eu tratarei® 
não lazer eousa alguma que possa ser reprt 
ondida pela posteridade. Se he certo queria 
Principe que niaudava a ccm milhões de hw 

este imeroce seja lonvavt j, é precizo conhecer, meus respeitou deste modo os direitos da ví 
que st ndo seu destino viver < m st ciedadé, o dado, que deverão fazer .aqut-llrs que são« 
m hn re exige que so fassa útil e agrada- tomos < m sna n mparaçlo ? Ctualquer nc 
T. 1 a.-s soros s; nsivciS qne n rodeião, e que qm no mandão, qne só deve son favor o suü 

f; ' ■í,(,, 5,1 C0,,
1
tr

I
1
I
huir ao' " hi y <111 raaao v antagens as vivicitudt s da íin tuna se atrevi 

qm t.< .ie tsirran. A moral deve rá "a exigir qne .sc fassa traição a vcidadero 
í-"':> o roímnror ao homem , que sen favorecei-o 1 
\ - • ocdeíio mterece Ibo pnst reve, que ame 
e ; ratxjvo a virtude st m a qual não ha folici- 
{!;','<• sf hrc a terra As paixões , os inlcreces, 
rs vonl ados , e as ar< õt • dos homens, !oni 
por obj. cio a satisfaci ao do sen amorpn prio: 
mituaimi proprio bom ontondido, não he re- 
al o t íHCíivnmonte mais do (pio o desejo ncr- 
mam nto do conservar-se p ser dilozo ; mas 
o ;m.m proprio mal dirigido degenera orn ego- 
ísmo ins- ciavol, o ent 10 lio um vicio mons- 
f.nozo qut d.tmna a soeiedade. Put :o o ho- asseverar a veracidade destas noticias 
íoom pt roo fonas as roiaioos, todos os deve- 

Sognndo 

( lolí. ÍViX Sol).,0.1 Co;:í.] 

NOTICIAS. 

'artes recebidas hontem dc.Ei* 

Grande, e qne se dizem ser de pessoas fide- 

dignas, Consta ter se reuni !o á Divisão dí 

Esquerda o bn vo Corontl P.íedciros cor. 

uma força de 270 homens ; ai da qne não pos- 

Yi - qn- o hgio a Pátria, e ú tsciedade-em 
geral 

— VARIEDADES. — 

Os papeis públicos, tao mnltipricados na 
pg; o j-romizoiij a'gurnas, vezes um gran- 

^ '' : A ""Í o o crime , e detem a mão 
'""i: i ■..rneUel-<j. Alais de um polen- 
>. teu •amido algumas vezes , comei ter 

m í o, ,, f-ouv Icção de que dia esta- 
Hmneílj.(lamente publicada em todos os 
inos d: espirito humano. 

' ■''' ■ qn * um imperador Chino repr" • 
um <u-», p ameaçou a um historiador 

■vaio: Q,ae'. lhe Vos tendes o atre- 

todavia na fe das pessoas qne ftdas transme- 

tem , julgamos poper dal -.- s p r verdadeira^- 

Praza au Cco que assim sej i 

AMNUNCIOS. 

Precisasse de mn ncçm. cjue r-a a cnvinliar o or- 
(tinano do uma rasa: como táiiiht .,i de rirgiU 
qne co/inlu , br.p , e eiuuiai" ; -l l!l " n\er p-ua 
íiitunir, procu.ó ne.-ta ly^ngraj ia, que to IJiS 
dirá aa pe, ous tpu r.nnucião. 

Nesta Typorrrnplda bú para '"der —- folba» 
impressas dus diifereotes jyenert»» " lJ"rH 

di/.er Preços coerentes uc gceeros 1 lu u'"-1 

Parlo JVÍÍ / - » «c.«« 


